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 1 
Ata da 240ª Reunião Ordinária do Conselho  2 

   Estadual de Saúde da Bahia (CES/BA) 3 

Aos vinte e sete dias do mês de abril de dois mil e dezessete, no Auditório Plenarinho, 4 

da Assembleia Legislativa – CAB, com as presenças dos senhores membros do 5 

Conselho Estadual da Saúde: Ricardo Luiz Dias Mendonça, Cássio André Garcia, 6 

Rosalvo de Oliveira Junior, Isadora Oliveira Maia, Márcio Costa de Souza, Paulo 7 

Sérgio Pereira Costa, Edson Morais de Oliveira, Leonídia Laranjeira Fernandes, Luiz 8 

Américo Pereira Câmara, Josivaldo de Jesus Gonçalves, Célia Maria Alexandria de 9 

Oliveira, Silvio Roberto dos Anjos e Silva, Valdete Francisca da Silva, Liliane Elze 10 

Falcão Lins Kusterer, Moysés Longuinho Toniolo de Souza, Romulo José Valença 11 

Corrêa, Maria Ângela da Mata Santos, José Vasconcelos de Freitas, Maria Luiza Costa 12 

Câmera, Eduardo de Agueda Nunes Calliga, Maria Helena Ramos Belos, Vera Lúcia 13 

Gonçalves de Jesus, Maria Soraya Pinheiro de Amorim, Lilian Fátima Barbosa 14 

Marinho, Gislene Villas Boas Torres, Marcos Antônio Almeida Sampaio e Walney 15 

Magno de Souza. O senhor Presidente informou que a pauta da reunião era bastante 16 

extensa, e tinha alguns convites para deliberar, porém não tinha quórum para iniciar a 17 

reunião. Colocou como proposta iniciar os informes e quando tivesse quórum 18 

deliberava de acordo o Regimento que 10 Conselheiros poderiam realizar inscrições 19 

para os informes. A proposta foi aprovada, e o senhor presidente franqueou a palavra 20 

aos Senhores Conselheiros para fazerem as comunicações de suas Entidades, solicitando 21 

brevidade em seus informes respeitando os 03 minutos. O Conselheiro Luiz Américo 22 

Pereira Câmara informou que o SindMed e SindSaúde, junto com a população do 23 

Subúrbio promoveu uma manifestação na governadoria; o Governador ouviu e ordenou 24 

que o Secretário de Saúde Fábio Vilas-Boas descesse para agendar uma reunião para 25 

discutir a situação do Subúrbio. Seria a primeira vez que o Secretário de Saúde 26 

discutiria a situação. Solicitou a mesa um ponto de pauta para discutir o fechamento das 27 

Unidades de Emergência do Subúrbio e São Caetano. Foram cinco Unidades na Região 28 

do Subúrbio que fecharão ou deixarão de atender emergência e precisa ouvir a 29 

população. Salientou que aconteceu uma audiência com o Ministério Público Estadual e 30 

uma pessoa relatou as dificuldades para chegar a um atendimento. Mencionou que o 31 

SindMed de Vitória da Conquista denunciou a transferência na calada da noite com a 32 

contratação de vans e taxis dos pacientes do Hospital Afrânio Peixoto para o Hospital 33 

Crescêncio Silveira, chegando no Hospital SOS pacientes não tinham como fazer 34 

alimentação, os cômodos masculinos e femininos eram juntos e colocaram grades para 35 

prender os pacientes por falta de segurança. Realizou a denúncia. O Conselho Municipal 36 

de Saúde atuou e entraram em um acordo. Continua lutando contra os fechamentos ao 37 

arrepio da Lei dos Hospitais açodadamente e no dia 27/04/2017 realizou uma audiência 38 

com o Ministério Público Federal denunciando a situação. O Conselheiro Moyses 39 

Longuinho Toniolo de Souza informou que uns dos serviços de referência do Estado da 40 

Bahia no tratamento e assistência às pessoas vivendo com HIV/AIDIS do interior do 41 

Estado, chamado Centro de Apoio e Atenção à Vida (CAAV) de Vitória da Conquista. 42 

Divulgou no grupo de Whatsapp do Conselho Estadual de Saúde a primeira sinalização 43 

que saiu na mídia local do interesse do Prefeito Municipal em mudar o serviço de lugar, 44 

e não se tem ao certo as condições que o serviço será implantado. No dia 26/04/2017 45 

realizou uma reunião com o Movimento Social de Luta Contra a AIDS, pessoas vivendo 46 
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com HIV/AIDS de Vitória da Conquista e o pessoal da Casa de Apoio Renascer de 47 

Vitória da Conquista, para discutir os serviços da Casa de Apoio para as pessoas de 48 

todas as regiões que vão para Vitória da Conquista fazer exame, pegar remédio ou 49 

realizar consultas com os médicos infectologistas. Receberia o documento da reunião do 50 

dia 26/04, em Vitória da Conquista por e-mail e repassaria para o Conselho Estadual de 51 

Saúde para encaminhar a SESAB e COSEMS para verificar a situação do Município de 52 

Vitória da Conquista, porque o Centro de Apoio e Atenção à Vida não é só referência de 53 

assistência ao tratamento, é referência da sub-rede laboratorial de HIV/AIDS no Estado 54 

da Bahia; faz os exame de CD4 e carga viral para toda Região do Município de Vitoria 55 

da Conquista inclusive Oeste; um serviço de suma importância que não podemos ver ser 56 

desmontado depois de 20 (vinte) anos de existência. Algo que afeta sobre maneira a 57 

qualidade de vida das pessoas com HIV AIDS que estão vivendo sob stress em certas 58 

horas, sem saber como será a situação principalmente para pegar os medicamentos que 59 

são fundamentais e o município não pode se eximir. Solicitou à Mesa, quando o 60 

documento for encaminhado verificar com a SESAB uma visita à Vitória da Conquista 61 

para monitoramento ao serviço de HIV/AIDS especializado. O Senhor Presidente 62 

encaminhou a formação de um grupo de Conselheiro para visitar o Município de Vitória 63 

da Conquista. A Conselheira Maria Soraya Pinheiro de Amorim informou que 64 

aconteceu em Brasília a Conferência Livre em Comunicação em Saúde com a presença 65 

de vários Conselheiros. Mencionou que a representação da Bahia foi à única que levou a 66 

faixa em defesa às Farmácias Populares do Brasil; a excelência do programa que há 13 67 

(treze) anos supre às necessidades dos medicamentos para população. Foi aprovada uma 68 

moção de repúdio contra o fechamento das farmácias na conferência, inclusive tem 69 

apoio do Presidente Ricardo Mendonça que estar também na defesa dessa bandeira. 70 

Esteve em duas farmácias que ainda não foram fechadas no Nordeste de Amaralina, 71 

onde dialogou com a população que em momento algum foi consultada; algo 72 

estarrecedor. Pela manhã realizou um manifesto na Unidade de Irmã Dulce, que tem 73 

uma farmácia grande com o fluxo bastante intenso e as pessoas pegou o microfone e 74 

fizeram um chamado para a população entrar nessa luta. Solicitou ao colegiado que 75 

levasse a bandeira à diante em defesa da Farmácia Popular do Brasil, porque será mais 76 

um desmonte, aproveitou e convocou toda a comunidade ao redor para participar da 77 

greve geral. Registrou que recebeu uma denúncia das coisas que estão acontecendo em 78 

Teixeira de Freitas, e solicitou à Mesa que informar, pois passou todo relatório para o 79 

Presidente Ricardo.  O Conselheiro Márcio Costa de Souza solicitou à Mesa a 80 

intervenção ao GT de febre amarela. O GT ficou definido. Na primeira reunião não 81 

participou porque estava com problemas de saúde, então comunicou à Diretora da 82 

DIVEP e pediu para informar a data da próxima reunião. Informaram que seria dia 27 83 

de abril 2017 pela manhã, e no dia 26 de abril 2017, quando ligou para confirmar 84 

informaram que a reunião estava acontecendo, um dia antes da data programada. Para 85 

não ficar parecendo que não estamos participando, solicitou a Secretaria Executiva do 86 

CES solicitar à DIVEP as datas das próximas reuniões do GT para se programar, e caso 87 

aconteçam mudanças que sejam informadas com antecedência, para os Conselheiros 88 

participarem e fazer o papel de Controle Social. O Senhor Presidente informou ser 89 

membro do GT e também não foi informado sobre a reunião. A Conselheira Isadora 90 

Oliveira Maia informou que aconteceu o 5º Congresso Norte e Nordeste em Porto 91 

Seguro - BA, de 03 a 06/05/2017, onde retirou a nova presidência do COSEMS. 92 

Comunicou que as 76 (setenta e seis) APAEs se reuniram em Salvador e realizou uma 93 

jornada onde se debateu saúde, educação e assistência, porém no âmbito da saúde as 94 

doenças raras à judicialização à saúde, com muito enfoque no manejamento das 95 

políticas públicas para pessoas com deficiências. Foram três dias de muito debate. 96 
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Conseguiu avançar em conversa com o próprio Secretário de Estado para determinadas 97 

ações, não só das Federações das APAEs, como de outras Associações que se 98 

interessam com pessoas com deficiências.  O Senhor Presidente informou que nenhum 99 

direito a menos, não só para os Agentes Comunitários em Endemias, mas para todos 100 

trabalhadores deste país. Essa é a luta e o Conselho vai apoiar a paralisação de 24h no 101 

dia 28/04 pela manhã. O Conselheiro Josivaldo de Jesus Gonçalves cumprimentou a 102 

todos e informou que no dia 17 de abril aconteceu a audiência pública promovida pela 103 

Comissão do Congresso Nacional que tratou da PL 6437, onde revisou a lei federal nº 104 

11.350 dos Agentes Comunitários de Saúde no que diz respeito às suas funções. Na 105 

audiência debateu a proposta do Governo Federal de unificação das duas categorias 106 

Agentes Comunitários e Agente de Endemias. Somos contra a unificação, porque não 107 

traz benéfico à população, sendo uma forma do Governo tentar acabar com as duas 108 

categorias e desempregar milhares de pais e mães de família. Mencionou a ausência do 109 

Secretário de Saúde Fábio Villas Boas na audiência que teve a participação de quase 2 110 

(dois) mil Agentes Comunitários de Saúde de Combate a Endemias, e apenas o Diretor 111 

da Atenção Básica Dr. Cristiano Sostér esteve presente. Informou também sobre o 112 

possível fechamento do Hospital São Lucas; uma proposta da Gestão, e colocou na 113 

pauta da reunião do dia 03 maio do Conselho Municipal de Saúde de Itabuna, porque o 114 

Município quer inaugurar a UPA para os serviços do Hospital São Lucas serem 115 

prestados, porém na UPA os pacientes não poderão ficar internados, como ficará a parte 116 

clinica como a oncologia já que o hospital é referência para o Município e Região e há a 117 

possibilidade de fechamento. No dia 08 de maio em Itabuna acontecerá uma Plenária 118 

para discutir a Conferência de Saúde das Mulheres e no dia 09 de maio realizará a 119 

Conferência Macrorregional na FTC. Solicitou que o pleno do CES homologasse a 120 

paralisação de 24h, liberando os servidores para participar do movimento, pois todos 121 

estão envolvidos e não justifica que os servidores estejam presos enquanto estamos na 122 

rua. No Conselho Municipal de Saúde como Presidente, a Mesa Diretora deliberou e o 123 

Conselho Municipal não funcionará e os servidores estarão na rua para combater o 124 

Governo que veio para massacrar a população em geral. O Conselheiro Eduardo de 125 

Agueda Nunes Calliga informou que o Conselheiro Luiz Américo citou o Afrânio 126 

Peixoto no processo da desinstitucionalização. Duas palavras, tanto para se pronunciar, 127 

como para se executar. Porém a portaria de nº 415 de 30 de março de 2017, foi 128 

sancionada pelo Secretário Fábio Vilas Boas, onde deu a luz à Saúde Mental, para 129 

acabar com os manicômios que não tem cabimento. Comunicou que no dia 27/04 130 

aconteceu uma sessão especial na Câmara de Vereadores para tratar dessa situação e o 131 

Conselho Estadual de Saúde não foi informado. A FATON que se diz uma Associação 132 

que representa os direitos dos direitos humanos das pessoas em Saúde Mental, não 133 

comunicou o Conselho, e fala mal o tempo todo, porque não tem nenhum representante 134 

do Conselho, como vamos chegar até lá? Estava aí a desinstitucionalização. Desde a 135 

prorrogação da Lei 10.216 e há 16 anos era previsto o fechamento dos manicômios de 136 

forma gradativa, tanto que a portaria criar uma Comissão com vários segmentos da 137 

sociedade para discutir a forma de desinstitucionalizar. Enquanto usuário de Saúde 138 

Mental se sente bastante feliz por ter uma representatividade, não só da Comissão de 139 

Saúde Mental do Conselho, mas do Movimento Social da AMEA, uma Associação que 140 

luta pelos Direitos Humanos em Saúde Mental, Associação Brasileira de Psiquiatria e as 141 

Instituições de Ensino Superior UNEB, UFBA e UEFS. Sentimos a não comunicação, 142 

porque a Comissão se preocupa em informar para todos os segmentos que essa 143 

abstinência vai acontecer de fato e a lei preconiza. Porém fica uma Associação tentando 144 

estrangular a RAPS - Rede de Assistência da Saúde, que está pronta. Os hospitais 145 

psiquiátricos têm toda estrutura para se transformar em CAPS 3, porque não dar certo? 146 
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Os mesmos grupos do passado que não deixavam que as coisas acontecessem estão 147 

tentando impedir que as coisas aconteçam. O mês de maio é o mês dos delírios, mês da 148 

Saúde Metal e a partir do dia 15 de maio começaria a Semana da Luta Antimanicomial, 149 

com protesto na porta da Prefeitura porque se lida com a Saúde Mental de fato e teve 150 

semana da arte. O momento da desinsti é um momento que toda a sociedade deve 151 

discutir, porque com certeza todo mundo tem um “louquinho” ou “louquinha” na 152 

família. O Conselheiro Walney Magno Souza informou que participou do 153 

Acampamento Terra Livre dos Povos Indígenas em Brasília, onde sofreu muitas 154 

pressões com a invasão ao acampamento por mais de 300 (trezentos) homens que 155 

resistiram e acabaram recuando. Marcaram algumas agendas no Senado com 156 

imposições de várias exigências que não foram aceitas, e ficou de encerrar o movimento 157 

do no dia 28/04. Mencionou que sua participação na grande Assembleia dos Povos 158 

Indígenas Nacional resultou em algumas conquistas para Bahia. Conseguiu encaminhar 159 

pela Secretaria Especial de Saúde Indígena (SESAI), a criação e reconhecimento dos 160 

Profissionais de Saúde Indígena que são os Agentes de Saúde Indígena de Saneamento - 161 

AISAN que cuidam do saneamento. Comunicou que teve o encontro com o novo 162 

Secretário onde resolveu boa parte das dificuldades, porém cientes que as coisas não 163 

estão fáceis, tentou reiniciar as obras dos postos de saúde nas Aldeias de todo Brasil. 164 

Registrou que os povos indígenas resistiram e no dia 27/04 foram mais de 4 mil na 165 

Esplanada do Ministério. O Conselheiro Marcos Antonio Almeida Sampaio colocou 166 

como encaminhamento para aprovação do pleno uma Moção de Apoio à Greve, e 167 

indicar ao Governador Rui Costa que o Conselho Estadual de Saúde se posicione 168 

contrário a qualquer tentativa de retaliação aos Servidores Públicos do Estado da Bahia. 169 

O Governador eleito pela luta popular, não será admitido na Bahia, que os trabalhadores 170 

sejam obrigados a trabalhar na greve, que algumas autarquias ou Secretarias têm ponto 171 

dos servidores. Devemos comunicar à SESAB e às autarquias da saúde, porque ficou 172 

sabendo que algumas autarquias soltaram um comunicado que os servidores que 173 

faltarem, citou como exemplo, a BahiaFarma que fica em Simões Filho e com certeza a 174 

BR será fechada e o Iguatemi às 6h da manhã também, sendo inadmissível que se 175 

coloque a obrigatoriedade dos trabalhadores arriscarem as suas vidas para trabalhar em 176 

conta do ponto. Reforçou a importância de sair um documento do Conselho 177 

confirmando o apoio à greve e encaminhar tanto ao Governador, como a Secretaria do 178 

Estado, porque há muitas pessoas que dizem ser militantes, que estão apoiando a greve, 179 

porém se algum servidor faltar, com certeza será retaliado e como Controle Social, o 180 

Conselho não pode se calar diante à situação; reforçando a fala do Conselheiro 181 

Josivaldo Gonçalves, que no dia 28/04 o CES tem que fechar e os trabalhadores 182 

aderirem à greve e fazer a sua reivindicação. Solicitou também que fosse publicizado no 183 

site do CES que o Conselho estava respeitando e os servidores estariam aderindo à 184 

greve para que cada um possa ir a rua lutar pelos seus direitos. O Presidente como 185 

sindicalista nato, com sensibilidade muito grande, com certeza vai declarar greve no 186 

conselho para que os trabalhadores tenham seu direito reconhecido. O Senhor 187 

Presidente comunicou que o CES não funcionará no dia 28/04, não só pela questão de 188 

ser um Presidente Sindicalista representado a Central Única dos Trabalhadores, mas 189 

pelos ataques que os servidores públicos vão ter na Reforma da Previdência. Informou 190 

que foi elaborado um documento que será lido no pleno, para os Conselheiros darem 191 

suas sugestões de ampliação e após colocar em aprovação. Colocou como 192 

encaminhamento aos informes do Conselheiro Luiz Américo que a Comissão de Saúde 193 

Mental, com um grupo de Conselheiros visitasse o Município de Vitoria da Conquista. 194 

Informou que chegou um documento relatando uma situação gravíssima no município 195 

de Teixeira de Freitas. As denúncias do Sistema Único de Saúde foram tantas, que 196 
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foram difícil abrir os arquivos de tão pesado, só para os senhores terem ideia. O 197 

Presidente do Conselho Municipal de Saúde de Teixeira de Freitas solicitou a visita do 198 

Conselho Estadual de Saúde e precisava deliberar para ver os conselheiros que iriam. 199 

Conversou com a Conselheira Maria Soraya para elaborar uma Moção de Apoio à 200 

situação das Farmácias Populares. Solicitou ao pleno elaborar um documento para 201 

encaminhar ao Governador do Estado informando o interesse da população e do 202 

Conselho Estadual da Saúde na manutenção e discussão das Farmácias Populares. É 203 

preciso defender, pois sabemos os ganhos e as responsabilidades como controle social, 204 

com as pessoas que, muitas das vezes, não têm condições de comprar seus 205 

medicamentos e precisam do apoio. A Conselheira Maria Soraya ficou responsável de 206 

elaborar um documento solicitando uma audiência com o Governador, para levarmos as 207 

soluções, porque não adianta fechar as farmácias em virtude de estar usando o CNPJ da 208 

EBAL. O Conselho tem que ser propositivo, achando uma solução para volta das 209 

farmácias populares. O Conselheiro Marcos Antonio Almeida Sampaio esclareceu e 210 

registrou que referente às Farmácias Populares o CES lutou. O Conselho Municipal de 211 

Saúde Salvador foi ao Ministério Público e entrou com uma representação.  Modificou 212 

o Regimento Interno da Bahiafarma para poder confeccionar notas fiscais e abrir as 213 

farmácias. Colocou que o Secretário de Saúde do Estado da Bahia Dr. Fábio Vilas Boas 214 

informou em alto e bom som e está registrado em ata, que as Farmácias Populares do 215 

Estado da Bahia não iriam fechar, e fecharam. Fincamos tristes em reconhecer que o 216 

inicio do fechamento das farmácias populares começou na Bahia, sem se discutir a 217 

possibilidade de não fechamento. Na hora de elaborar o documento informar que o 218 

Conselho guerreou, foi pra cima, porém o Secretário de Saúde quebrou com a palavra 219 

dele quando disse que não ira fechar e disse inclusive, que o Governador havia 220 

determinado que não fechasse as farmácias. Disse não saber se o Secretário descumpriu 221 

a determinação do Governador ou se o Governador voltou atrás. Preferiu encontrar 222 

Governador para perguntar para não fazer acusações levianas. O Senhor Presidente 223 

informou que sabia da importância do Conselheiro Marcos Sampaio quando estava na 224 

Presidência do Conselho Municipal de Saúde contra o fechamento das farmácias 225 

populares. O fato é relevante; o Conselho se debruçou, tem tudo registrado em ata. 226 

Vamos resgatar para fazer o diálogo com o Governo do Estado e o Secretário de Saúde 227 

que garantiu uma solução para o não fechamento das farmácias populares. Solicitou ao 228 

Conselheiro Walney Magno que quando tivesse o relatório final do encontro que 229 

socializasse com o Conselho Estadual de Saúde. O Conselheiro Silvio Roberto dos 230 

Anjos e Silva solicitou que o período de ausência nas Reuniões do CES não fosse 231 

considerado como falta, porque estava afastado da Diretoria do SindSaúde. Informou 232 

que no dia 26/04 participou da reunião da Comissão Organizadora da 1ª CESMu e a 233 

Conselheira Liliane Lins dará todos os informes. Esteve com o Conselheiro José Silvino 234 

na reunião do Grupo Condutor da Política de Saúde do Sistema Prisional e ficou 235 

definido a realização da Conferência Livre no Sistema Prisional Feminino, por conta da 236 

1ª CESMu. Comunicou que no dia 27/04 aconteceu uma Audiência Pública de Saúde 237 

Mental e o Conselho não foi convidado e precisamos, enquanto Conselho, até porque 238 

existe uma Comissão de Saúde Mental que as coisas não podem passar assim, ficou 239 

parecendo que a questão da Saúde mental está se resumindo em fechar os hospitais, 240 

sendo que a questão da Saúde Mental passa por algo muito mais profundo e precisamos 241 

se debruçar para discutir. Registrou uma denúncia do Hospital Eurico Dutra, de 242 

profissionais da SESAB cedidos municipalizados com ônus, que estão em uma situação 243 

de relação com a Diretora Administrativa, que estão passando por pressão, humilhação, 244 

não atendimento, exigências de carga horária que ultrapassa o limite. Neste Governo 245 

não podemos permitir coisas deste tipo, gestão pressionar os trabalhadores. Precisamos 246 
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ver de que forma o Governador Rui Costa possa retroceder à sua fala na televisão, onde 247 

declara que vai majorar alíquota da Previdência dos Trabalhadores do Estado. 248 

Precisamos provocar uma audiência com o Governador para retroceder dessa posição. 249 

Como é que estamos em uma luta contra a Reforma da Previdência e o Governador da 250 

uma declaração dessas? Foi realmente ruim, do ponto de vista negativo, a ausência da 251 

SESAB na Audiência Pública de Saúde Mental e o Conselho não foi convidado, porém 252 

esteve presente com o Conselheiro Eduardo Calliga. O Senhor Presidente informou ter a 253 

certeza que os Conselheiros Silvio Roberto e Eduardo Calliga representaram muito bem 254 

o Conselho, e comunicou que o CES não recebeu nenhum convite para participar da 255 

Audiência Púbica promovida pelo Vereador César Leite na Câmara de Vereadores, e se 256 

o Conselho estivesse com o convite, se faria presente porque vem discutindo Saúde 257 

Mental a longo tempo. Informou ao Conselheiro Silvio Roberto que o Conselheiro 258 

Marcos Sampaio trouxe um encaminhamento que não cortasse o ponto dos 259 

trabalhadores, e podendo acrescentar no apoio que estamos dando na paralisação do dia 260 

28/04, mencionar o descontentamento com o aumento da alíquota do desconto da 261 

previdência dos servidores do Estado da Bahia. Aos vinte sete dias do mês de abril de 262 

dois mil e sete, às quinze horas e dez minutos o Senhor Presidente iniciou a 240ª 263 

Reunião Ordinária do CES, informando que os informes foram feitos pelos 264 

Conselheiros e comunicou a presença das representantes do Conselho Nacional Eliane 265 

Cruz e Janaina. Mencionou que no dia 18/04 participou da reunião ampliada do pleno 266 

do CNS com os Estados e Municípios, para discutir o atual cenário da saúde e 267 

diagnóstico dos Estados. As mesmas situações estruturais; alguns mais avançados. Uma 268 

das decisões que o CNS tomou com os Conselheiros presentes e a Bahia saiu 269 

contemplada foi o Conselho Presente e a Formação Popular; e as Conselheiras do CNS 270 

irão apresentar para conhecimento de todos. Consultou ao pleno se poderia realizar a 271 

inversão de pauta para as Conselheiras apresentarem em virtude de estarem com voo 272 

marcado para 16h30. Todos concordaram. Socializou um pedido do Presidente do 273 

Conselho Nacional Ronald Ferreira de participar de duas Oficinas na Bahia, bem como 274 

que o mesmo parabenizou a todos os Conselheiros Estaduais, Municipais e Movimentos 275 

Sociais do Estado da Bahia que participaram da 1ª Conferência de Comunicação Livre, 276 

como sempre a Bahia onde é tudo começa; e saiu com a firmeza de participação e 277 

envolvimento com o Sistema Único de Saúde. Não poderia deixar de parabenizar o 278 

Conselheiro Moysés Toniolo pela competência de estar participando da mesa de debate 279 

e ter conduzido muito bem. Prosseguindo passou a palavra para a Senhora Janaina Sales 280 

que informou que estava representando o Centro de Educação e Assessoramento 281 

Popular - CEAP, que está com um Projeto em parceira com o CNS. Comunicou que 282 

teve uma discussão na reunião dos Conselhos Estaduais e Secretarias Executivas que 283 

aconteceu em Brasília no dia 18/04/2017, e nas conversas com o Presidente Ricardo 284 

Mendonça agendou de trazer a proposta para os Conselheiros. Um Projeto que o CNS 285 

está fazendo junto com a Comissão de Educação Permanente do CNS, com o objetivo 286 

de fazer a Formação de Formadores e Multiplicadores do Controle Social. A Senhora 287 

Janaina Sales apresentou o Projeto que foi encaminhado por e-mail a todos os 288 

conselheiros. O Senhor Presidente informou que conversou há um mês com a 289 

Conselheira Nacional Suely responsável pela Comissão de Educação Permanente, que 290 

ficou de encaminhar o Projeto e no dia 26/04 recebeu um questionário do CNS para 291 

Comissão de Educação Permanente responder e encaminhar novamente ao CES. A 292 

Senhora Eliane Cruz informou que foi Conselheira Nacional e Secretária Executiva do 293 

CNS de 2003 a 2008. Foi convidada para trabalhar no Projeto de Formação e 294 

Qualificação e conversando com a Mesa Diretora deste CES, ficou acordado apresentar 295 

os dois Projetos que o CNS está fazendo em parceiras. Em alguns Conselhos Estaduais 296 



 7  

falamos de um Projeto e os Conselheiros perguntam pelo outro. Então, Janaina Sales 297 

apresentasse um Projeto e eu outro que foram encaminhados por e-mail a todos 298 

conselheiros.  O Conselheiro Rosalvo de Oliveira Junior informou que tinha pouco 299 

tempo no Conselho e representava a Secretaria do Meio Ambiente, diferente dos outros 300 

Conselheiros que têm experiência no tema específico da saúde e pode cometer alguns 301 

equívocos. Nos espaços de militância, até mesmo nos espaços institucionais, estamos 302 

vendo que a sociedade não tem compreensão do que é Estado, Governo, Democracia e 303 

Sistema Único de Saúde. Mencionou que participou da 5ª Jornada de Agroecologia e do 304 

Seminário Semear Água.  Estamos fazendo muita confusão, e quando pega as temáticas 305 

levantadas Conselho, espaço institucionais, democracia, agenda política, conferência, 306 

modelo de atenção e financiamento, são subtemas da nossa compreensão do que é 307 

Estado, do que é Governo e isso está nos faltando; é onde entra a questão no Controle 308 

Social. Está na Comissão Estadual e tentará influenciar, que abra 03 ou 04 horas de 309 

introdução sobre o que são esses temas e como se aprofundar. É muito difícil para quem 310 

não está na aérea militando, compreender muitas das palavras que são ditas. A mesma 311 

coisa acontece na área ambiental; por isso que um dos instrumentos da área ambiental é 312 

o estudo de avaliação ambiental, que tem como segundo documento anexo o relatório 313 

dos estudos, impacto ambiental que é obrigatório por lei ter uma linguagem popular de 314 

modo que as pessoas não precisem ser especialistas. Esse tema entra no segundo bloco 315 

apresentando globalização, saúde e desenvolvimento, o que quer isso? Qual a 316 

contribuição do Estado, do Governo na implicação da saúde e globalização, onde 317 

inserimos para pegar as discussões que a OMS, OIT, OPAS, outros órgão internacionais 318 

fazem com esses temas  desenvolvam? O Conselheiro Márcio Costa de Souza informou 319 

que faz parte da Comissão de Educação Permanente do CES. Agradeceu pelo Projeto 320 

solicitando que a Comissão comece a produzir de fato. A Mesa com essa articulação se 321 

coloca como piloto deste processo, porque é fundamental a formação e quando 322 

começamos a fazer a discussão, aparecem as angustias e os anseios. É fundamental que 323 

a Comissão de Educação Permanente do CNS mantenha o contato com o Conselho 324 

Estadual. Manteve contato com o CNS fez alguma articulações e tem algumas pessoas 325 

interessadas que convidou para assistir a apresentação. Na chegada foi abordado por 326 

uma pessoa da Assembleia querendo saber o que era 240ª Reunião Ordinária do CES e 327 

como funcionava. Com um ano de Conselho, na Universidade que trabalha as pessoas 328 

perguntam se sou membro do Conselho, questionando o que estou fazendo e o que é ser 329 

membro de Conselho. Quem dera as pessoas saberem o que é Conselho Estadual! É 330 

fundamental o projeto temos que ser parceiro deste processo em construção. O 331 

Conselheiro Marcos Antonio Almeida Sampaio parabenizou o CNS e informou que o 332 

Projeto do Conselho Presente está denunciando ou dando destaque a algo que precisa 333 

mudar. A ideia foi boa; o CNS precisa estar presente em alguns lugares, porém o CES 334 

está sendo maltratado com a falta de estrutura. As senhoras Janaina Sales e Eliane Cruz 335 

estiveram no conselho, onde tem um ar que não refresca, divisória recuperada de outros 336 

setores e a reforma está para acontecer. Em alguns momentos não é garantido o que é de 337 

direito do Conselho, mas o Conselho está presente. O período no Conselho sempre 338 

esteve presente, inclusive nas principais brigas esteve no meio. Janaina falou de 63 339 

(sessenta e três) oficinas e Eliane falou de 27 (vinte e sete) totalizando 90 (noventa) 340 

oficinas que vão acontecer. Tem a Conferência de Saúde das Mulheres, Conferência de 341 

Vigilância, Conferências Municipais e há preocupação, porque estamos se 342 

fragmentando em muitos espaços para discutir tantas coisas e corre o risco das pessoas 343 

acharem que a Conferência não serve para nada. Não teve a oportunidade de ir ao CNS 344 

quando deliberou as Conferências, porém nesse momento de golpe que as pessoas estão 345 

desacreditadas da boa intenção, a pessoa pode matar paciente com a dosagem do 346 
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remédio se não tiver o cuidado. Então o medo é em dar uma dosagem muito alta e as 347 

pessoas ficarem desacreditadas. Citou como exemplo, que entrou na discussão dos 348 

Planos Municipais de Saúde, em paralelo a Conferência de Saúde das Mulheres e 349 

Conferência de Vigilância, que significa se não correr para colocar no Plano Municipal, 350 

será uma Conferência para os instrumentos entrarem a quatro anos, corre o risco de ser 351 

Conferência que não sirva para agregar nos instrumentos. Quando os instrumentos são 352 

aprovados no Congresso golpista e diz, não são por bloco de financiamento, a única 353 

estratégia é amarar nos instrumentos, ir aos espaços fazer a pressão para garantir o 354 

dinheiro para atenção básica. O momento para fortalecer o espaço para ser de formação 355 

direcionada, ir ao interior menor alerta que precisam colocar tudo isso nos instrumentos. 356 

Solicitou a discussão em outro espaço para dialogar e se os coordenadores de plenária 357 

resolver fazer 27 (vinte e sete) plenárias, o Conselho Estadual vai querer fazer também. 358 

O Conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Souza informou que o formato foi 359 

apresentado na reunião do CNS. Esclareceu e justificou que por conta do rodízio de 360 

representações que ocorre com trabalhadores e usuários, não esteve presente na ultima 361 

reunião, quem esteve foi o representante da Federação Nacional de Diabetes. Recebeu 362 

os materiais pelo CNS e assim que recebeu imediatamente encaminhou para o CES para 363 

socializar, ficando empolgado com a perspectiva, porque parte do interesse do Conselho 364 

Nacional de induzirmos melhor os processos de educação permanente para os Estados e 365 

Municípios. Perguntou como daria continuidade depois que acabarem as oficinas. 366 

Temos que para de fazer só momentos pontuais e de começar as coisas e não terminar, 367 

porque educação permanente não e algo que começa e tem fim, deve ser permanente e 368 

devemos dar continuidade; seria muito importante como educador e membro do CES. 369 

Lembrou que a Comissão Intersetorial de Atenção às Pessoas com Patologia quer se 370 

conectar com a CEPS para fazer o mapeamento e fortalecimento do processo de 371 

educação permanente para as Entidades de Patologia dos Estados, que através dos 372 

Conselhos Estaduais possam mapear e descobrirem quais são as Entidades de Patologia 373 

e de Pessoas com Deficiências, pois há pessoas com deficiência, com patologia e 374 

pessoas com patologia em processo de se tornar deficiente. Seria muito legal aproveitar 375 

esse momento. O Conselheiro Marcos Sampaio fez uma série de perguntas; vamos 376 

dissociar educação permanente que o processo e contínuo do processo político de 377 

plenária que é para mobilizar, o CES e tem que mobilizar para ativar o município. Se 378 

acreditarmos, vamos conseguir vencer a barreira e fortalecer o controle social. O 379 

Conselheiro Silvio Roberto dos Anjos e Silva ressaltou a importância da representação 380 

do CNS. Disse que como membro do CES tem a preocupação do desenvolvimento e de 381 

como estabelecer a educação permanente para os conselheiros.  Ver o Conselho 382 

Presente como a reafirmação da presença do Conselho, porque o que temos na saúde de 383 

mobilização social e discutindo com colegas que temos na Mesa Diretora, um usuário 384 

do Sistema de Saúde Mental significa presença redundante do Conselho. O conteúdo da 385 

educação permanente abre espaço e a proposta pedagógica para discutir as grandes 386 

políticas de saúde; as políticas na área ambiental, administração pública, e o que vai 387 

conduzir os conteúdo dos temas e a participação dos Conselheiros com a busca da 388 

discussão, porque dentro da Secretaria da Saúde tem área ambiental através da 389 

Vigilância em Saúde Ambiental. Essa discussão estará presente com os temas da 390 

Vigilância como, saúde do trabalhador, vigilância epidemiologia; estará presente dentro 391 

do conteúdo sem está na especificidade, porque a proposta pedagógica nos leva a 392 

entender que deve ser algo semelhante à proposta. O que vai nos levar ao avanço será a 393 

busca como Conselheiro na efetivação das propostas apresentadas e isso fortalece 394 

principalmente a proposta do Conselho Presente, Educação Permanente e as Plenárias 395 

dentro dessas duas propostas. A Conselheira Maria Luiza Câmara informou ser a 396 
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Conselheira mais velha do movimento de pessoas com deficiência do Brasil, e não 397 

deixaria essa militância por ser um espaço de luta, embora nem sempre ver os 398 

resultados. A Educação Permanente talvez venha trazer, mobilizar e sacudir. As 399 

patologias crônicas se tratam no mês 02 depois se coloca no canto; uma gíria que 400 

significa ficar quietinha para depois ser chamada. Representando o Movimento de 401 

Pessoas com Deficiência, comentou com algumas colegas Maria do Carmo 402 

representando a APAE e Maria Helena Cecília representando os Albinos, sobre a 403 

polêmica dos medicamentos de alto custo. As coisas precisam avançar. Um tempo atrás 404 

desejava ir para o Conselho Nacional porque a Superintendência de Pessoas Vivendo 405 

com Deficiência, informou que era preciso de alguém para representar e cobrar, mas há 406 

carência do conforto no espaço. “Se tiver um caixote, subo; agora sem cadeira de roda 407 

não dar para viver”. O movimento social que representa é de pessoas humildes e 408 

extremamente carentes e a saúde não está atendendo; o SUS não está respondendo a 409 

grande necessidade. Na Plenária de Passe Livre realizada, uma família pediu espaço e 410 

informou sobre um parente cadeirante que se encontrava no Hospital do Subúrbio que é 411 

tido como referência, porém não tem uma cadeira de banho decente e feriu as nádegas 412 

dele toda e na mesma hora ligaram para o Secretário Fabio Villas Boas. O Brasil precisa 413 

olhar para as classes sociais, porque está um descaso muito grande pelo Governo, que 414 

não está preocupado com o futuro da nossa nação. A Conselheira Célia Maria 415 

Alexandria de Oliveira informou que foi dirigente Nacional da CNTSS e Eliane Cruz é 416 

uma pessoa sempre presente nas suas lembranças. Informou que já vem discutindo com 417 

os conselheiros Rosalvo Júnior e Márcio Souza sobre Educação Permanente na Bahia. 418 

Gostou muito da afirmação do presente, porque é preciso ações agora, pois estamos 419 

sendo convidados ao longo do tempo para um futuro que nunca chega. Citou como 420 

exemplo um bolo crescer para ser repartido na época do Delfin Neto. Tem um projeto 421 

do Governo golpista, cujo futuro do país é se meter dentro do abismo. Quando escuta 422 

um chamamento para o presente num momento difícil que estamos vivendo, e dia 28/04 423 

que estaremos todos na rua para defender a democracia deste país, que aos poucos está 424 

sendo retirada no dia a dia, não gostaria de viver. Mas um futuro muito bom o Conselho 425 

Presente. Enfatizou que será realizada em Salvador a 1ª Conferência Estadual de Saúde 426 

da Mulher - CESMu, onde terá a Tenda Maria Felipa com a maior significação na 427 

educação e formação popular. Apesar de ter formação acadêmica ao longo do ano de 428 

militância, foi esquecendo a sua narrativa acadêmica e se aproximando dos 429 

trabalhadores e trabalhadoras da sua base, os acadêmicos da família, amigos dão puxão 430 

de orelha; de tanto falar o popular e reverencia o popular, porque é essa experiência no 431 

exato momento está tomando como a memória histórica, trazendo para o presente. 432 

Gostou demais da inclusão, principalmente daqueles que não se sentem representados 433 

nos espaços institucionais e a Tenda na CESMu é apologia disso; traremos todos os 434 

Movimentos Sociais, representações de Patologias do CES, que não saíram como 435 

delegados, na Tenda terão voz livre sem nenhuma interrupção. Citou como exemplo um 436 

companheiro da Prefeitura que fez uma denúncia, enquanto usuário da saúde mental, 437 

que foi interceptado por Guardas Municipais de falar e ameaçado, inclusive de outras 438 

coisas. Uma atitude altamente farsista que aconteceu e não podemos de forma alguma 439 

deixar de se preocupar. O Conselheiro Cássio André Garcia informou ao Conselheiro 440 

Márcio Souza que também foi questionado pela repórter, e após a entrevista ficou 441 

refletindo porque coincide com o que esta passando no CES. Agradeceu a presença do 442 

Conselho Nacional de Saúde e mencionou que milita no Conselho há um bom tempo e 443 

nunca tinha visto a presença do CNS; é importante aproximação com os Conselhos 444 

Estaduais. Disse ter entendido o Conselheiro Marcos Sampaio, porque isso é paradoxo 445 

do Sistema Único de Saúde. Temos que avançar com todas as dificuldades e não 446 
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sabemos se paramos para implantar e qualificar o que já existe ou se avança atropelando 447 

como sempre. No momento que vivemos é fundamental se aproximar dos Conselhos 448 

Municipais de Saúde, pela quantidade de Gestor Novo. É preciso agregar todos os 449 

movimentos e engajar para ser propositivos continuo para fortalecer os Conselhos. 450 

Quando a repórter perguntou como se dar a devolutiva para os Usuários? Salientou que 451 

ficou refletindo. Seria importante aproximação e que o CNS levasse as sugestões e 452 

formatasse dentro da realidade de cada Estado; é importante a construção de algo 453 

coletivo e democrático. O Conselheiro Eduardo de Agueda Nunes Calliga parabenizou 454 

as Sra. Janaína e Eliana pela exposição do projeto, dizendo não tem dúvidas do bom 455 

funcionamento. Mesmo contemplado por muito Conselheiros, não poderia deixar de 456 

registrar quando tomou posse no dia 15 de julho 2016, onde informou que Educação 457 

Permanente era o caminho para fortalecer as ideias dos Movimentos Sociais. A própria 458 

palavra diz Educar por uma Ação; que essa Ação seja permanente e não tenha fim e não 459 

venha parar no meio do caminho. É importante que este Conselho venha a ter Educação 460 

Permanente; educar essa ação é o que precisamos. Lembrou que citou a palavra 461 

Educação Permanente seis vezes na grande guerra que aconteceu hoje pela 462 

desinstitucionalização, afirmando que é necessário ter uma Educação Permanente entre 463 

Município e o Estado. Se tivessem trabalhado a Educação Permanente, a 464 

desinstitucionalização já tinha acontecido de fato. Não fazem desinstitucionalização por 465 

não saber como agir com uma ação para desinstitucionalizar. Os trabalhadores estão 466 

preocupados com a lógica manicomial em como vão assumir, reinventada que não é a 467 

lógica manicomial pela falta da Educação Permanente. Quando os Usuários de Saúde 468 

Mental colocam Educação Permanente é visto como coisa de outro mundo. Dizemos 469 

nós loucos sabemos e vocês não sabem.  Foi colocado fazer um Projeto de Ação 470 

Permanente e fortalecer o diálogo entre os Conselhos de Saúde nas três esferas. Quando 471 

falamos tripartite parece até coisa de outro mundo. O projeto Conselho Presente é 472 

importante para toda patologia e deficiências; em comum que de fato aconteça porque a 473 

saúde mmntal pede muito saúde e educação permanente. O Conselheiro Walney Magno 474 

de Souza parabenizou Janaína e Eliane pela apresentação do Projeto, agradeceu ao 475 

Conselheiro Moysés pela colaboração com os povos indígenas. O conselho dado com 476 

relação à participação dos povos indígenas no Conselho o fez advertir o movimento na 477 

última reunião em Brasília. Constará no relatório que seria entregue ao Conselho a 478 

pouca participação do movimento no Conselho Nacional e também a participação do 479 

Governo em relação às ações dos povos indígenas. Tudo que foi dito foi contestado 480 

realmente e o Governo não se pronunciou. Não existir nada sobre os povos indígenas na 481 

Saúde nesse Governo, registrou que estavam firmes nessa luta. A Conselheira Liliane 482 

Elze Falcão Lins Kusterer ressaltou que as duas vias do Projeto são para trabalhar o 483 

fortalecimento do Controle Social e a formação de novos atores neste espaço. Afirmou 484 

que a fala da Conselheira Célia Alexandria foi ótima, pois será uma excelente 485 

oportunidade realizar uma oficina na Tenda na 1ª CESMu. Com relação à fala do 486 

Conselheiro Moysés Toniolo, ressaltando o fortalecimento do Grupo de Patologias, o 487 

empoderamento deste grupo é algo fundamental. O resumo disso é uma interação 488 

contínua. Acredita que o Projeto chegou muito depois, porém nunca é tarde. Chegou 489 

depois porque estamos em um momento critico; não tivemos durante esses anos grandes 490 

espaços de militâncias abertos trabalhando o fortalecimento do Controle Social, mesmo 491 

como rede do ponto de vista Nacional. A proposta é que não seja um Projeto somente 492 

acadêmico, mas um projeto para servir a sociedade e fortalecer o Sistema Único de 493 

Saúde e as nossas Políticas. A senhora Janaína quanto ao questionamento do 494 

Conselheiro Rosalvo Júnior sobre as temáticas, pensa na mesma linha do que foi 495 

colocado. Há os blocos teóricos que vão tratar do Estado, Democracia e Sociedade. 496 
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Como a saúde deve interagir com esses campos, foi pensado no sentindo de trazer para 497 

os Conselheiros um processo de informação voltado para as Políticas de Saúde e criar 498 

outros campos de atuação. Quanto à colocação do Conselheiro Márcio Souza sobre o 499 

aparecimento dos temas, a Educação Permanente promove o surgimento das temáticas; 500 

sabemos que existe uma ansiedade dos Conselhos nos conteúdos mais técnicos, do dia a 501 

dia dos trabalhos dos Conselheiros de fiscalizarem e fazerem todo o processo de 502 

acompanhamento das Políticas de Saúde, porém entendemos que antes desse processo o 503 

Conselheiro esteja completamente envolvido pelo conceito do que move a nossa vida. 504 

Precisa entender o que é Estado, como funciona e quais são os determinantes de saúde 505 

que influenciaram no dia a dia. Relatou que Eliane Cruz costuma dizer que se a gente 506 

não souber do que adoece e do que se cura, não tem como avançar pela defesa do SUS e 507 

a partir dos entendimentos desses conceitos, poderá entrar nas questões mais específicas 508 

de cada Conselho Sobre a questão das articulações colocada pelo Conselheiro Márcio 509 

Souza, acredita que seria fundamental e neste sentido, a Comissão de Educação 510 

Permanente do Conselho tem desenvolvido outros eixos. Este Projeto de Formação é o 511 

eixo de articulação e fortalecimento das Políticas Nacional de Educação Permanente, 512 

aprovada em 2006. Há outro eixo que é o de conexão com os Conselhos Estaduais e 513 

com as Comissões de Educação Permanente, onde encaminharam um questionário 514 

citado pelo Presidente Ricardo Mendonça, para criar um diagnóstico eletrônico de 515 

algumas questões relacionadas à Educação Permanente, que as Comissões darão as 516 

respostas de acordo com a sua realidade. Dos diagnósticos a Comissão tira todos os 517 

apontamentos que foram necessários para construir os processos de formação e as 518 

diretrizes de Educação Permanente, que não se resumiu a um Projeto de Formação. 519 

Acredita que o Projeto seria um passo gigantesco na história, pois desde 2006 tiveram 520 

poucas iniciativas nacionais, avança muito ao trazer o processo na conjuntura que o 521 

Sistema Único de Saúde está ameaçado. Não podemos deixar de olhar e considerar 522 

essas questões. Respondeu ao Conselheiro Marcos Sampaio que, embora tenha um 523 

acúmulo de agenda e poderia direcionar os esforços para realizar uma junção, acredita 524 

ser o momento, principalmente na Educação Permanente, de despertar o espírito de 525 

defesa do Sistema Único de Saúde que é algo que o Conselho Estadual Bahia tem 526 

fortalecido e outros Conselhos não têm tido tanta atuação.  “Antes agora do que não ter 527 

esse espaço para fazer esse processo de formação”. Talvez tenha uma necessidade na 528 

articulação das agendas nacionais; é importante avançar nesse ponto. Explicou ao 529 

Conselheiro Moysés Toniolo que o Projeto tem o momento de início, desenvolvimento 530 

e o fim, porém acredita que não terá um fim. A proposta é ser formação de formadores e 531 

multiplicadores. No campo conceitual espera que este Projeto desperte em cada 532 

Conselho, nos espaços de Controle Social, outros movimentos, se articulando, com 533 

outras iniciativas de movimentos sociais que desenvolvam processo de Educação 534 

Permanente que não conhecemos, assim como a Comissão de Patologia vai fazer a 535 

junção com a Comissão de Educação Permanente para mapear as entidades. Espera ter 536 

um panorama ao final do Projeto das sementes que serão desenvolvidas. Objetivamente 537 

o Projeto prever uma conexão, estabelecer uma rede de formadores e multiplicadores, 538 

cujas pessoas interajam por meio da plataforma, sabendo que será uma ferramenta a 539 

proposta e que vire uma experiência e gere outras ações no âmbito Nacional e locais. 540 

Referente à colocação do Conselheiro Silvio Roberto sobre a reafirmação dos 541 

Conselhos, entende que o processo de Educação Permanente promove a valorização da 542 

participação social. Quanto ao que a Conselheira Maria Luiza falou que a Saúde não 543 

responde às grandes necessidades das pessoas carentes irá fazer uma reavaliação da 544 

importância do sistema para a sociedade, por isso acredita que está sofrendo esse tipo de 545 

ameaças de desqualificação, de destituição do SUS e desfinanciamento. É preciso 546 
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demonstrar por meio da Educação Permanente para os Conselheiros e Movimentos 547 

Sociais que o papel é garantir que as necessidades das pessoas carentes sejam atendidas. 548 

Sobre o que a Conselheira Célia Alexandria falou da afirmação do agora, acredita que 549 

precisa desenvolver o processo agora, e não pode mais esperar; estava com a política 550 

desde 2006. Sabe que vem da NOB/RH a indicação de processo de Educação 551 

Permanente que não aconteceu. O Conselheiro Cássio Garcia falou sobre a aproximação 552 

dos Conselhos, a intenção é que no campo da Educação Permanente o Conselho 553 

Nacional tenha sua comissão, os Estaduais e Municipais também. A proposta da 554 

Comissão é realizar um encontro entre os Conselhos Estaduais, por meio das suas 555 

Comissões de Educação Permanente, e estabelecer uma rede ou um Fórum; um espaço 556 

que seja de discussão um alinhamento deste campo. Respondendo ao Conselheiro 557 

Eduardo Calliga sobre a Educação Permanente ser o caminho disse não ter dúvidas que 558 

o meio para o fortalecimento dos movimentos sociais dos Conselhos de Saúde, do 559 

Controle Social e Sistema Único de Saúde será pela Educação Permanente. Explicou 560 

quanto à fala do Conselheiro Walney Magno da participação dos Indígenas, que no 561 

Conselho Nacional de Saúde tinha uma Comissão Intersetorial de Saúde Indígena e 562 

demandou para Comissão de Educação Permanente que os processos de Educação 563 

Permanente fossem também desenvolvidos a partir da especificidade dos indígenas 564 

contemplando, não só as questões que foram discutidas no âmbito do olhar cotidiano, 565 

porém incluir a questão da interculturalidade. Inclusive, no bloco teórico, tem 566 

interculturalidade em saúde, justamente para contemplar essas populações. Quanto à 567 

colocação da Conselheira Liliane Elze Kusterer a respeito da importância da formação e 568 

do fortalecimento pretende que essa articulação fortaleça a sociedade, e o melhor é 569 

desenvolver juntos no momento das dificuldades. Acredita que nem sejam dificuldades, 570 

mas desafios para serem enfrentados e não podemos se furtar. A senhora Eliane Cruz 571 

esclareceu ao Conselheiro Rosalvo Júnior que a linguagem técnica às vezes mistura 572 

muito, em alguns espaços as pessoas dizem que vão fazer um glossário, porque 573 

começaram a incorporar determinadas linguagens que acabam fazendo com que as 574 

pessoas se afastem por não entender o que está sendo dito. Sobre o Estado, Governo e 575 

Democracia enfatizou que a Sra. Janaína colocou como pretende trabalhar. Sobre o 576 

piloto na Bahia, para as pessoas do Projeto de Formação é bastante interessante, porque 577 

diversas questões colocadas podem levar para o projeto piloto para voltar com o 578 

diálogo. O Conselho Presente não quer dizer que o CNS não está presente; o CNS está 579 

presente. O Projeto é uma iniciativa do Conselho Nacional de Saúde, uma chamada que 580 

o Conselho faz no Projeto que organizou para ir até os Estados. Sobre a estrutura, têm 581 

Estados que o Conselho Estadual estava funcionando e outros Estados que não 582 

esperavam; chegamos e o Conselho Estadual estava com o grupo Político reduzido, 583 

acabaram com a estrutura, não tinham recurso financeiro e obviamente é um problema 584 

do Conselho Nacional de Saúde. Está no CES/Ba, porém já viu outras situações no 585 

Brasil. Acredita que deveria entrar na agenda do Conselho Nacional de Saúde. Sobre 586 

fragmentar, apresentou anteriormente para os Conselhos Estaduais por saber das 587 

agendas, das Conferências, das Plenárias, e apresentaram primeiro aos Conselhos 588 

Estaduais, pois a agenda deve se articular com a agenda do Conselho Estadual; não é 589 

uma agenda do Nacional para o Estadual, porque assim não funciona. Apresentou o 590 

Projeto de Formação e o Conselho Presente na função de mais precaução; não quer uma 591 

dose que mate doente, mas sim articular a sua vinda, que é apresentar todas as diretrizes 592 

e questões legais e, dialogar com o Conselho, para o Conselho se informar qual a 593 

melhor forma de desenvolver. Sobre a colocação do Conselheiro Moysés Toniolo disse 594 

ficar empolgada. Trabalha há muitos anos no Controle Social e todas as iniciativas serão 595 

sempre bem-vindas. Quem passou pelo Conselho e continuou defendendo o SUS, 596 
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mesmo não estando no Conselho é sempre um grande parceiro. Pode ter ido para outros 597 

lugares e é preciso, às vezes reencontrá-lo, porque continuam falando de SUS e Saúde. 598 

A colocação do Conselheiro Sílvio Roberto foi exatamente à reafirmação da presença 599 

dos Conselhos. O Conselheiro Cássio Garcia citou que tinha Gestor que começou neste 600 

ano, e não era mais gestor.  No dia 18 de abril de 2017 alguns Estados relataram que 601 

desde 2015 mudaram de Secretários Estaduais oito vezes. Com relação ao 602 

fortalecimento da Plenária que participou no dia 18 da Reunião, as ações eram 603 

exatamente importantes por ser um Projeto de mobilização e diferente de formação que 604 

tem um escopo de dialogo aprofundado. Aproximar, como Conselheiro Cássio Garcia 605 

colocou os Nacionais dos Estaduais e Estaduais dos Municipais e fomentar este 606 

processo dentro da realidade de cada Estado. Sobre a Saúde Mental vai e volta dentro da 607 

agenda; ouviu muita gente falar de Saúde Mental parecendo algo já resolvido. 608 

Concordou que o Projeto que era bom e dependia da articulação que fizeram. Explicou 609 

ao Conselheiro Walney Magno que acompanhava a participação dos indígenas. Como a 610 

Sra. Janaína mencionou, o Conselho Nacional em 2006 se reformulou comas 611 

representações dos indígenas, de mulheres, patologias. Cabe os movimentos ocuparem 612 

melhor os espaços, porque são postos e precisam fazer a interação. Informou à 613 

Conselheira Liliane Lins Kusterer que o fortalecimento do Controle Social não poderia 614 

ser um Projeto acadêmico, à academia, e estava recentemente na academia; foi 615 

Dirigente Sindical e a Conselheira Célia Alexandria lembrou  por ter sido Presidente da 616 

CNTSS.  A academia sugava tudo que o Controle Social tinha e levava para estudar e 617 

não devolvia. O projeto era de pesquisa de extensão para trazer outros atores, porém o 618 

interesse é em trabalhar em algumas Universidades, pesquisas, testes, dissertações, 619 

artigos, e como voltar para os Conselhos. A Universidade também não absorve isso.  620 

Estava em uma faculdade de saúde que deveria ter 70 (setenta) anos que inaugurou a 621 

primeira disciplina e nunca tinha visto em outras faculdades, que discutia disciplinas de 622 

Democracia Participativa, Gestão Participativa e Controle Social. Era interessante, pois 623 

pela primeira vez precisava sistematizar o que arrecadou de informação para trabalhar 624 

com os estudantes. Quando alguém se forma nas Faculdades de Saúde, chega aos 625 

serviços e encontra as pessoas e não sabe que existíamos há 30 (trinta) anos; não teria 626 

porque não fazer a articulação. Concordou com a Conselheira Liliane Lins Kusterer que 627 

estava dentro da academia e que teria que fazer as idas e as vindas. Intencionar para 628 

dentro da academia, também era muito importante. Agradeceu a atenção de todos. O 629 

Senhor Presidente enfatizou que as colocações dos Conselheiros foram produtivas. 630 

Relatou que na Conferência de Comunicação as falas de Dr. Arthur Chioro e do Ex. 631 

Ministro Alexandre Padilha foram praticamente tudo que foi apresentado no CES, 632 

principalmente ao colocar os Conselhos para o Controle Social. Os Conselheiros têm 633 

uma responsabilidade e dever de estar promovendo e divulgando as ações. Informou ter 634 

sido entrevistado hoje por uma jornalista da Assembleia Legislativa, que é a Casa do 635 

Povo, onde se aprova o orçamento da saúde e não sabe o que é Conselho Estadual de 636 

Saúde. Quando estava com Camila participando da Conferência Livre tinham alguns 637 

jornalistas de um determinado programa sensacionalista participando, vamos 638 

acompanhar a linguagem usada para o Sistema Único de saúde, porque muitas vezes, só 639 

sai besteira no jornal. Outra situação importante e o Conselho precisa discutir, é com 640 

relação à comunicação, porque os meios de comunicação batem quando é interessante 641 

no SUS, e ganha audiência quando vão à porta do hospital falar da regulação, pedindo 642 

audiência porque o programa está sendo resolutivo. O Conselho tem que se posicionar 643 

contra essa atitude que os meios de comunicação estão tomando. Comunicou que no dia 644 

26/04/2017 aconteceu uma reunião com a Mesa, agradecendo à Conselheira Lilian 645 

Marinho por ter ficado até mais tarde acompanhando a discussão da mesa. Colocou que 646 
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daria encaminhamento as duas apresentações a de formação. Solicitou ao Conselheiro 647 

Márcio Souza - Coordenador da Comissão de Educação Permanente fazer o contato 648 

com Sra. Janaina para se reunir. Há um questionário, uma legislação que o conselheiro 649 

Moysés Toniolo trouxe. Esclareceu ao Conselheiro Marcos Sampaio que as 63 (sessenta 650 

e três) Oficinas, a Bahia foi contemplada com 01 (uma), as outras foram para outros 651 

Estados. Informou que o CNS iria convidar as Comissões Permanentes Estaduais para 652 

um Seminário e os conselhos deverão se reunir para fazerem uma agenda com a Sra. 653 

Janaina. Com relação ao Conselho Presente propôs a criação de uma Comissão para 654 

acompanhar, pois há os prazos institucionais. Em reunião com o Presidente do CNS - 655 

Dr. Ronald, ele agradeceu pela possibilidade da Bahia está trazendo o CNS e ser um dos 656 

Estados beneficiado inicialmente com os dois Projetos. Fortaleceu a criação de uma 657 

Comissão para acompanhar o Conselho Presente para dar a cara do CES/BA. Existem 658 

os povos de matrizes africanas que têm uma linguagem; têm os evangélicos, os 659 

católicos e precisamos sociabilizar. Agradeceu às Senhoras Janaina e Eliane pelas 660 

presenças e apresentações. A Comissão de Acompanhamento ao Conselho Presente foi 661 

composta pelos Conselheiros (as) Lilian Marinho, Maria Soraya, Liliane Lins Kusterer, 662 

Moysés Toniolo. Em seguida realizou a leitura de um documento que chegou ao CES 663 

no dia 26/04, encaminhado pelo o Morhan: “Oficio 017/2017 Rio de Janeiro 11 de abril 664 

de 2017, ao Núcleo do Morhan Bahia, Senhor Jair Alves dos Santos, Assunto: Decisão 665 

do Comitê de Ética: Senhor Jair Alves dos Santos. O MORHAN - Movimento de 666 

Reintegração das Pessoas Atingidas pela Hanseníase, vem através deste oficio informar 667 

que o Comitê de Ética de nossa instituição indicou uma Comissão para analisar os 668 

detalhes das denúncias que recebeu através dos Movimentos de Mulheres e Pessoas 669 

com Deficiência, ato ocorrido na 15ª Conferência Nacional de Saúde. Informamos que 670 

na reunião da diretoria do Morhan Nacional, que acorreu em Teresina no Piauí, nos 671 

dias 07 a 09/04/2017, essa Comissão e Coordenação Nacional do Morhan acatou o 672 

relatório e punição, decidindo que o Senhor Jair Alves dos Santos, está suspenso por 673 

dois anos a partir de 11/04/2017 a 11/04/2019, estando impossibilitado de representar 674 

o Morhan em Conselhos, reuniões, atividades que envolvam a Instituição. Ressaltamos 675 

que é de conhecimento de todos os integrantes e voluntários da Instituição e se 676 

encontra publicado em nosso site item 05, dos deveres dos participantes dos 677 

movimentos mencionados nos item 5.9 que é necessário zelar pela imagem pública do 678 

Movimento frente aos os órgãos públicos, parceiro, outros preservando com tudo a 679 

moral compatível, com os princípios éticos e normais estatutários.  A denúncia contra o 680 

membro do Mohran Bahia senhor Jair Alves dos Santos é de agressão contra a senhora 681 

Caroline Vieira dos Santos, fez com que o Comitê de Ética chegasse à esta conclusão. 682 

Lucimar da Costa - Coordenadora do Morhan Nacional.” O Presidente informou que o 683 

documento chegou ontem à tarde.  Salientou que há a resolução deste Conselho criando 684 

uma Comissão de Acompanhamento para Apurar os Fatos Ocorridos na 15ª Conferência 685 

Nacional de Saúde. Com essa decisão do Morhan, fica vaga a representatividade da 686 

Entidade neste CES. A Mesa colocou como encaminhamento o encerramento da 687 

Comissão, porque a Entidade tem seu Comitê de Ética e afastou o Ex-Conselheiro e a 688 

Mesa comunicou ao Morhan fazer a indicação do novo integrante para participar das 689 

reuniões do Conselho, porque foi eleita e tem a legalidade do pleno. A Conselheira 690 

Lilian Fátima Barbosa Marinho salientou que há um ano vinha se referindo que não era 691 

possível conviver com um homem que agrediu uma mulher. Este mesmo homem 692 

chamou uma mulher que ocupava a Presidência da República de vadia. Identificava que 693 

era uma prática misógina, de ódio às mulheres. Desabafou que alguns Conselheiros (as) 694 

chegaram a falar que estava sendo desumana da sensibilidade, porque o conselheiro 695 

estava sofrendo. Registrou que não tem nenhum problema pessoal com o Conselheiro; o 696 
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problema era político. Quando passou a repudiar o pleno, quando aceitou que o 697 

Conselheiro fizesse parte da Comissão Organizadora da 1ª CEVS, o pleno se mobilizou 698 

para criar uma Comissão que não chegou a trabalhar e foi desativada. Ficou o 699 

aprendizado; mulheres não desistam, porque os misóginos estão em todos os espaços. A 700 

prática de violência contra as mulheres é algo que está internalizada, às vezes até, por 701 

mulheres que acham que assumir uma posição política não está sendo boazinha como 702 

deveria ser o papel de uma mulher na sociedade. Atitudes machistas no coletivo como o 703 

CES devem ser combatidas. Relatou que o Conselheiro a pegou sozinha para dizer que 704 

iria a processar para a intimidar, porém não se intimidou. Relatou que não é de 705 

Salvador, que veio da Amazônia para terra que a acolheu e quando sai de Salvador às 706 

pessoas se referem como Lilian “a Baiana”, sendo essa sua identidade. Então quando sai 707 

daqui e fica imbuída de representar Salvador, sabe da sua responsabilidade. O 708 

Conselheiro é do Morhan, mas na Plenária Final citaram o CES/Ba. e não a Entidade 709 

dele.  Precisamos entender a gravidade para politicamente se posicionar, não taxando 710 

ninguém de insensível, mais sensível ou menos sensível. Machista, golpistas, farsistas 711 

não passarão. Concluiu a Conselheira. Prosseguindo o expediente o senhor Presidente 712 

fez a leitura da proposta de posicionamento do CES com relação à greve geral. “O Pleno 713 

do Conselho Estadual de Saúde da Bahia na sua ducentésima quadragésima Reunião 714 

Ordinária, realizada no dia 27 de abril de 2017, considerando que a greve é um direito 715 

fundamental assegurado pela constituição federal, considerando a legitimidade dos 716 

interesses que pretende defender por meio da anunciada greve geral, como movimento 717 

justo e adequado de resistências dos trabalhadores e movimentos sociais às reformas 718 

trabalhistas e reformas da previdência e do desmonte do SUS em trâmite no Congresso 719 

Nacional, manifesta-se contra as medidas de retirada e enfraquecimento dos direitos 720 

fundamentais dos trabalhadores contidos nos Projetos de Leis que tratam da 721 

denominada reforma trabalhista, reforma da previdência, apoia e defende a greve geral 722 

do dia 28 de abril de 2017, bem como decide pela suspensão do expediente da 723 

Secretaria Executiva do CES no dia 28/04/2017, que o Governo do Estado se abstenha 724 

de cortar o ponto dos trabalhadores da estrutura organizacional da SESAB, que 725 

participarem do movimento grevista do dia 28/04/2017. E que contrapõe a posição do 726 

Governo do Estado de aumentar alíquota de contribuição do regime próprio da 727 

previdência dos servidores do Estado da Bahia.” A proposta foi aprovada à unanimidade 728 

pelo pleno do CES. O Senhor Presidente colocou em aprovação a alteração do Decreto 729 

da Comissão Organizadora, salientou que alteração do é porque a Superintendência de 730 

Vigilância em Saúde não estava envolvida, e estudando para elaborar o Regimento 731 

verificou que tenha cometido um grande erro. Solicitou à Superintendência que 732 

indicasse os nomes para participarem da Comissão e foram indicadas as senhoras 733 

Sandra Pelegrino (SUVISA), Roberta Gordilho S. Rosa (LACEN), Jacira Azevedo 734 

Câncio (DIVAST), Mônica de Carvalho da Luz (DIVEP), Zeinade Calazanhe Oliveira 735 

(DIS) Mouna Cristina Rodrigues Farias (DIVISA) e Jucimara Mato de Oliveira 736 

(CEDEP). O pleno aprovou a alteração e inclusão dos nomes na Comissão 737 

Organizadora da 1ª Conferência Estadual de Vigilância em Saúde. A Conselheira Lilian 738 

Fátima Barbosa Marinho ressaltou que uma coisa era a representação. Estavam 739 

aprovando a construção da Conferência e qualquer pessoa que venha do MORHAN para 740 

substituir o Conselheiro. No momento não teria a experiência necessária, neste sentido 741 

seria importante fazer a substituição. O Conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de 742 

Souza salientou que o Conselheiro se indicou para participar da Comissão, e a 743 

modificação poderia retornar ao pleno para deliberação. O Conselheiro Marcos Antonio 744 

Almeida Sampaio informou que foi solicitada ao MORHAN a indicação de outro 745 

Conselheiro e após indicação do MORHAN a representação decidiria o interesse ou não 746 
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de continuar nas Comissões que o Ex-Conselheiro participava. A Conferência está 747 

sendo construída e todos os Conselheiros independentes do seu grau de conhecimento, 748 

estão envolvidos. O Senhor Presidente informou que para publicar o Decreto da 749 

Comissão Organizadora teria de realizar a substituição do Conselheiro Jair Alves. Foi 750 

indicada a Conselheira Lilian para substituir o Conselheiro Jair Alves no segmento de 751 

usuário. O senhor Presidente fez leitura da minuta do Decreto de Convocação da 1ª 752 

Conferencia de Vigilância em Saúde. “O GOVERNADOR DO ESTADO DA BAHIA, 753 

no uso de suas atribuições, e considerando o que foi deliberado pelo Conselho Estadual 754 

de Saúde em sua 240ª Reunião Ordinária, realizada no dia 27 de abril de 2017. D E C R 755 

E T A:  Art. 1º Fica convocada a 1ª Conferência Estadual de Vigilância em Saúde, a ser 756 

realizada no período de 03 a 05 de outrubro de 2017, em Salvador, com o tema: 757 

"Vigilância em Saúde: Direito, Conquista e Defesa de um SUS Público de Qualidade". 758 

O eixo principal será a Política Estadual de Vigilância em Saúde e o fortalecimento do 759 

SUS como direito à Proteção e Promoção da Saúde do povo Brasileiro, fortalecimento 760 

dos programas de açoes de vigilância em saúde. Art. 2º 1ª Conferência Estadual de 761 

Vigilância em Saúde será presidida pelo Presidente do Conselho Estadual da Bahia. 762 

Parágrafo Único - Ao Secretário da Saúde caberá a Coordenação da Conferência. Art. 763 

3º As etapas macrorregionais e/ou municipais da 1ª Conferência Estadual de Vigilância 764 

em Saúde serão realizadas no período ( do decreto e data  fim.) Art. 4º O Regimento 765 

Interno da 1ª Conferência Estadual de Vigilância em Saúde será aprovado pelo 766 

Conselho Estadual de Saúde, e editado mediante Portaria do Secretário da Saúde. Art. 5º 767 

As despesas com a organização e realização da 1ª Conferência Estadual de Vigilância 768 

em Saúde correrão por conta de recursos orçamentários consignados à Secretaria da 769 

Saúde. Art. 6º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação”. Informou ainda o 770 

senhor Presidente que o Conselheiro Marcos Sampaio trouxe uma situação 771 

importanteissima, tentou fazer uma reunião com Stela Souza - Presidente do Conselho 772 

Estadual de Secretários Municpais de Saúde - COSEMS para tentar a metodologia de 773 

realização das Macrorregionais e como fomentar as Conferências Municipais de Saúde, 774 

incluindo a Conferência de Vigilância em saúde. Terá até 30 de julho para fazer, no 775 

entanto não conseguiu conversar com Stela Souza em virtude do Congresso Norte 776 

Nordeste do COSEMS. Solicitou que a Comissão criada se reunisse ainda esta semana, 777 

pois precisa de alteração na proposta de Regimento. Outra coisa que o Conselheiro 778 

Marcos Sampaio sugeriu não fazer a Tenda Maria Felipa, e sim criar uma nova 779 

formação de Oficinas; algo que precise discutir para sair da mesma metodologia, mas 780 

com a mesma importância para envolver as pessoas. Ficou acordado no pleno em 781 

consenso de aprovar “ad referendum” encaminhar para o Governador e no dia 18 de 782 

março, conforme Regimento do CES, aprovar o Decreto no pleno do CES. Comunicou 783 

que no dia 26/04 aconteceu uma reunião da Comissão da 1ª Conferência Estadual de 784 

Saúde das Mulheres – 1ªCESMu, onde ficou deliberada a elaboração de um documento 785 

relatando tudo que está acontecendo, com a assinatura do Presidente junto com a 786 

Comissão. Está sendo agendada uma reunião com o Secretário de Saúde, porque a 787 

gestão está ausente na discussão e ela não está dando a estrutura devida para o 788 

funcionamento da Comissão Organizadora para fins de promover a Conferência. O 789 

Secretário precisa entender que a responbilidade de fazer a  CESMu.  é da SESAB, bem 790 

como não podemos delegar para outras Secretarias atribuições. Está documentado e 791 

agendaremos uma reunião com o Secretário para saber se ele está pactuando com isso. 792 

Precisamos cobrar dele, pois o Governo do Estado se colocou através da Secretaria de 793 

Relações Institucionais do Estado da Bahia – SERIN, dizendo que o Governador Rui 794 

Costa firmou o compromisso com o CES e o Controle Social de realizar as duas 795 

Conferências. O Conselheiro Marcos Antonio Almeida Sampaio enfatizou que o 796 

https://www.pciconcursos.com.br/concursos/serin-secretaria-de-relacoes-institucionais-do-estado-da-bahia-ba
https://www.pciconcursos.com.br/concursos/serin-secretaria-de-relacoes-institucionais-do-estado-da-bahia-ba
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Presidente mencionou a preposição que foi tomada na Comissão, para não ter ruído de 797 

que está sendo contrário à Tenda. Salientou que a CESMu terá um formato com tenda, 798 

provocando que precisa inovar utilizando uma estratégia onde dentro do espaço da 799 

Conferência possa realizar Oficina sobre a experiência da Vigilância, discutindo as 800 

temáticas da Vigilância. Tem muita gente que fala de Vigilância em Saúde e não 801 

conhece o papel da Vigilância. Seria o momento, não só dos delegados, mas das pessoas 802 

que estão fora da Conferência pudessem participar. Outra possibilidade de inovar é nas 803 

Conferências Municipais, discutir todos os eixos e temáticas que a vigilância trás e 804 

poder agregar ao plano. Talvez tivéssemos Planos Municipais com avanços 805 

significativos no Estado da Bahia. Seria interessante essa articulação, mesmo 806 

reconhecendo o esforço muito grande e fomentar com os municípios que as 807 

Conferências Municipais tenham dois objetivos: discutir o tema trazendo proposta para 808 

a Conferência Estadual e elaborar o plano que automaticamente, teria a capacidade de 809 

maior de influenciar na construção desses instrumentos no local. O Senhor Presidente 810 

corrigiu a sua fala dizendo que em nenhum momento o Conselheiro Marcos Sampaio se 811 

colocou à indisposição da tenda, e sim o formato para sair da mesmice e dar outra cara. 812 

Essa discussão deverá ser feita dentro da Comissão Organizadora da 1ª CESMu. A 813 

Conselheira Liliane Elze Falcão Lins Kusterer informou que hoje pela manhã aconteceu 814 

uma reunião ampliada bastante proveitosa na Secretaria de Políticas das Mulheres, onde 815 

foram convocadas representações de Núcleos Regionais que também estão compondo a 816 

Comissão Organizadora Local de cada macrorregião. Participaram representantes das 817 

macrorregiões Oeste, Centro Leste e Sudoeste. Teve dificuldades com as outras 818 

representações, colocando no documento, porque precisa que a gestão abrace essa 819 

Conferência que é da SESAB. Fechou o calendário com as datas e a única data que está 820 

faltando é Extremo-Sul que nos contatou antes do início da reunião para agendar a data 821 

final. Tentou entrar em contato com o Extremo Sul quando estava em reunião com o 822 

Conselho Nacional, mas não consegui. Diante de todas essas questões, a reunião foi 823 

bastante produtiva, avançamos bastante, inclusive em coisa que precisávamos deliberar. 824 

Encaminhou um oficio para o Secretário da Saúde registrando a ausência da gestão. 825 

Tem a Secretaria ajudando, porém precisa de gestão deliberativa. Solicitou a 826 

participação efetiva dos Núcleos Regionais, sendo necessário que essa mobilização 827 

venha da própria SESAB. Ficou deliberada a abertura e atração cultural que não ser 828 

delegada a uma Secretaria como foi proposto, que seja assumida pela SESAB, pois é 829 

seu papel na Conferência. Solicitou também condições de trabalho como transporte, 830 

técnico da SESAB dando suporte para tocar a Conferência. Também solicitou uma 831 

audiência para resolver outras questões que não estão descritas, ressaltando para o 832 

Governo a importância que são as Conferências. Serão duas Conferências, além das 833 

Municipais para o fortalecimento das Políticas de Saúde; algumas coisas estão 834 

pendentes com relação ao orçamento da Tenda.  O Senhor Presidente colocou como 835 

proposta ao pleno a retirada de pauta dos Novos Indicadores do SISPACTO, porque 836 

infelizmente o pleno do CES não estava na sua totalidade, e foi aprovado à  837 

unanimidade. O Conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Souza informou que 838 

recebou a comunicação da Conferência da Saúde Livre das Mulheres vulneráveis da 839 

Bahia, e não soube de nenhuma discussão na Bahia e o CES precisa ficar atento, pois 840 

mobilizou vários segmentos de Mulheres Vuneráveis da Bahia. O CES tem uma 841 

Comissão atuante e essa informação veio do Conelho Nacional. Temos que ficar 842 

atentos, pois têm pessoas dizendo que vão se inscrever e já encaminharam as 843 

informações para mulheres da saúde e Movimento de População de Rua. A Conselheira 844 

Liliane Elze Falcão Lins Kusterer lembrou ao Conelheiro Moysés Toniolo sobre a 845 

Resolução que foi aprovada na última reunião do CES que os 50% da representação de 846 
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Mulheres Usuárias, 20% são para Mulheres em condiçoes de vunerabilidade. O 847 

Conselheiro Moysés Longuinho Toniolo de Souza enfatizou que a aprovação da 848 

Resolução garante fazer o que o CNS tem como objetivo para não gerar conflito; por 849 

isso comunicou no Conselho que ficou parecendo um movimento a parte, e nao pode 850 

deixar ocorrer isso na Conferência. Vamos ver muitas mulheres de grupos vuneráveis 851 

que agregarão à Conferência. Disse que teve o prazer de ser convidado pela Região 852 

Oeste, onde conhece e morou 14 (catorze) anos, para colaborar junto à realização da 853 

etapa macrorregional. Foi convidado e gostaria de seguir, ajudando e deseja ir com 854 

outra mulher, pois não gostaria de nenhum tipo de conflito por ser homem e não irá 855 

assumir nada. Falou que gostaria de saber qual a mulher que apoiaria a Região Oeste na 856 

Conferência que certas horas é esquecida. A Conselheira Célia Maria Alexandria de 857 

Oliveira informou que a Conselheira Maria Ângela da Mata está com ela na preposição 858 

da Tenda e das Tendinhas. As mulheres em vulnerabilidade virão em algumas 859 

Conferências Livres que foram construídas, por exemplo, a Conferência Livre de 860 

Mulheres Indígenas, que foi realizada primeiramente a Nacional e depois a do Estado da 861 

Bahia. São pessoas em Estado de vulnerabilidade. Ficou preocupada e comovida com a 862 

situação das mulheres indígenas. Informou que terá uma reunião no sábado com as 863 

mulheres de Saúde Mental e também com as que estão em estado de vulnerabilidade. 864 

Há uma preocupação de nas 15 (quinze) Tendinhas contemplar todas. A Tenda terá um 865 

eixo dialógico horizontal e em seguida três rodas de conversas e umas das rodas de 866 

conversas, pensou em colocar a Saúde Mental de Mulheres em Situação de 867 

Vulnerabilidade, inclusive na Oficina todas as mulheres que estiveram falando, 868 

colocaram como as pessoas por diferentes razões, que estão vivendo com transtorno 869 

mental, que vão do mais leve ao mais complexo. Na Tenda as mulheres profissionais do 870 

sexo, estão com a Tendinha reservada e vão colocar na Tenda os nomes que elas 871 

quiserem. Na Tenda pensou em manter o nome Maria Felipa por ser uma tradição; um 872 

nome simbólico e ficou conhecido no mundo inteiro e cada Tendinha escolher sua 873 

mulher que considera relevante na sua luta. A Conselheira Maria Soraya Pinheiro de 874 

Amorim enfatizou estar feliz porque as mobilizações estão, pois sendo muito boas em 875 

todo País. As Conferências Livres que estão acontecendo são frutos da Coordenação de 876 

Mobilização e Comunicação Nacional, que vão direto para a página do Facebook e as 877 

pessoas começaram a se organizar, sendo positivo, porque estão agregando à nossa 1ª 878 

Conferência. Destacou que Lúcia fez um trabalho fantástico. Informou ter participado 879 

da Conferência Livre, onde foram envolvidos vários segmentos de mulheres de maneira 880 

organizada e simples, sem muita democracia. As mulheres vinham nas kombis, 881 

discutiam; tudo bem organizado com coffee break, conseguiram 10.000,00 (dez mil 882 

reais) para realizar as Conferências, Isso mostra que faremos grandes Conferências 883 

Municipal, Estadual, rumo à Nacional. Solicitou que os Conselheiro acessasse o canal 884 

do YouTube que foi fruto do planejamento da comunicação Nacional e estará também 885 

no canal saúde. O Conselheiro Silvio Roberto dos Anjos e Silva lembrou que no início 886 

fez uma colocação e como tinha vários informes não aprofundou. Já que estamos 887 

assumindo a realização de Conferência Livres, é preciso pensar em uma data para 888 

realização da Conferência Livre no Sistema Prisional Feminino. Conhece o Sistema 889 

Prisional, tanto masculino, como feminino. É necessário não só de realizar a 890 

Conferência Livre, mas trazer para participar da Conferência Estadual, por conta da 891 

situação que as mulheres vivem no Sistema Prisional. Quando fala do Sistema Prisional 892 

e a relação que as pessoas privativas têm com a sociedade que estão fora deste sistema, 893 

é pensar em uma forma de trabalhar a inserção dessas pessoas na aquisição da liberdade, 894 

a dignidade da pessoa humana e a necessidade de articular no pensamento da inserção, 895 

porque não há política efetiva, tem a política do Sistema Prisional, porém a 896 
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implementação dessa política. O Senhor Presidente esclareceu que o Conselheiro José 897 

Silvino ficou de verificar a parte legal para realizar a Conferência Livre e verificar a 898 

liberação das Mulheres Privadas de Liberdade para participarem da 1ª CESMu. Caso 899 

necessário o CES irá à Secretaria de Justiça para tomar um posicionamento. Salientou 900 

que foi deliberada nos informes a situação do município de Vitoria da Conquista. 901 

Propôs que os Conselheiros Moysés Toniolo, Luiz Américo e os representantes que 902 

estão discutindo Saúde Mental fossem até o município de Vitória da Conquista, para 903 

ouvir o Conselho Municipal, e daí o Município de Vitória da Conquista, a 904 

Coordenadora do Núcleo Regional e técnicos da SESAB fazerem um relatório para 905 

deliberar qual será o posicionamento do CES. A Conselheira Maria Ângela se colocou à 906 

disposição para fazer a discussão da Saúde Mental. Disse que  estava com a Conselheira 907 

Célia Alexandria fazendo essa discussão, inclusive o Conselheiro Eduardo Calliga tem 908 

o conhecimento, até porque essa discussão não começou no CES, e sim no CMS. O 909 

Senhor Presidente enfatizou que as Comissões são tiradas no pleno e não inviabiliza a 910 

participação de qualquer Conselheiro, agora tem que ser resolutiva. O Conselheiro 911 

Silvio Roberto dos Anjos e Silva relatou que algumas coisas ocorreram em Vitória da 912 

Conquista com relação à Saúde Mental. Aconteceram três audiências, tratando dos 913 

assuntos da comissão. Quem for até Vitória da Conquista não achará algo como se 914 

estivesse iniciando o movimento com relação à saúde mental. O Senhor Presidente 915 

lembrou que o encaminhamento foi dado no inicio; foram dados os informes da situação 916 

da Saúde Mental e de outros fatos com relação à Vitória da Conquista. Sabemos o que 917 

está acontecendo; só gostaria de dar encaminhamento. A Conselheira Vera Lúcia 918 

Gonçalves de Jesus relatou que estava preocupada com Salvador na 1ª CESMu, pois 919 

esteve com uma pessoa da Secretaria de Política para Mulheres do Município que não 920 

sabia nada sobre as Macrorregionais. A conselheira Liliane Elze Falcão Lins Kusterer 921 

comunicou à Conselheira Vera Lúcia que o pessoal do município entrou em contato e 922 

agendou uma reunião. A Conselheira Vera Lúcia Gonçalves de Jesus informou que faz 923 

parte da Comissão das Práticas do Cuidado, e solicitou um pautar no CES. Como estava 924 

no processo de construção das Políticas disse que irá passar pelo Secretário de Saúde e 925 

posteriormente pelo pleno do CES. O senhor Presidente informou que a Mesa Executiva 926 

do CES deliberou que os Conselheiros Moysés Toniolo, Luiz Américo, Marcos 927 

Sampaio e a  Comissão de Saúde Mental realizarão uma visita técnica em  Vitória da 928 

Conquista e foi acordado pelo pleno do CES. Informou ainda que chegou uma denúncia 929 

do Conselho Municipal de Teixeira de Freitas com um convite solicitando a visita 930 

técnica do Presidente do CES e do Conselheiro Marcos Sampaio, porque está 931 

acontecendo um desmonte da saúde. A Conselheira Maria Soraya e o Conselheiro José 932 

Vasconcelos se colocaram à disposição; um grupo está colocando, porém solicitou o 933 

comprometimento de irem e serem resolutivos, sentando com o CMS, porque alguns 934 

Conselheiros se colocam e no final não vão. Os Conselheiros Josivaldo Gonçalves e 935 

Lilian Marinho também se colocaram. A Conselheira Lilian Fátima Barbosa Marinho 936 

falou ter achado engraçado levantar a mão e o nome entrar na lista. É complicado; se 10 937 

(dez) levantarem a mão, vão todos. Precisamos ter parâmetros e cautela. Primeiro para 938 

poder ir tem que definir qual a demanda, o que vai fazer. Colocou que não estar se 939 

candidatando, apenas estava fazendo uma ponderação. Tem Comissões que tratam de 940 

assuntos específicos no CES. O Conselheiro Marcos Antonio Almeida Sampaio 941 

informou que faz parte da Comissão de Acompanhamento aos Municípios, porém a 942 

Comissão ainda não se reuniu, inclusive ainda não foi tirado o coordenador para chamar 943 

as reuniões e ao conversou com o Secretário Executivo do CES, Arão Capinam da 944 

necessidade de chamar uma reunião da Comissão. A convocação foi feita e nenhum 945 

membro da comissão compareceu. Solicitou a autorização do pleno para chamar uma 946 
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reunião, junto com a Secretaria Executiva do CES para demandar algumas dúvidas dos 947 

municípios e começar os trabalhos da Comissão. Têm algumas dúvidas que as respostas 948 

estão postas no Regimento. As situações colocadas, tirando a de Saúde Mental a 949 

Comissão de Acompanhamento aos Conselhos Municipais deveria dar conta. O Senhor 950 

Presidente informou que o Conselheiro Marcos Sampaio tem ajudado bastante, e 951 

Secretaria Executiva do CES chamou algumas reuniões da Comissão de 952 

Acompanhamento aos Conselhos Municipais e nenhum membro compareceu. O que a 953 

Coordenação Executiva propôs foi que os Conselheiros que não estão comparecendo às 954 

reuniões do CES e das Comissões colocar para o pleno do CES para substituição. Não 955 

podemos criar parâmetros de quem vai, pois estava com a Comissão parada e precisava 956 

ter resolutividade, exemplificando que um convite do Conselho Municipal convidando o 957 

Presidente do CES e o Conselheiro Marcos Sampaio, todavia é preciso definir quem 958 

realmente vai, resolver a situação e traga para o pleno, tanto à situação de Vitoria da 959 

Conquista, quanto Teixeira de Freitas, inclusive Teixeira de Freitas o desmonte, o caos 960 

é total. A Conselheira Lilian Fátima Barbosa Marinho enfatizou que, quando falou em 961 

parâmetro foi uma fala atrapalhada, pois depois de ouvir os depoimentos, uma 962 

Comissão que existe, e não funciona, tem que destituí-la. Cria-se Comissão todo 963 

disponibiliza e nada é feito. Acredita que não precisar ir mais de três pessoas. Pegando o 964 

parâmetro da administração pública, que sempre viajam dois, podemos pegar um 965 

parâmetro como esse, pois somos uma instância de controle social. Se achar que devem 966 

ir dois, vão no máximo três; só não pode achar que quem levantar a mão tem que ir. Se 967 

as Comissões tivessem funcionando, sugeriu que deverá ir para Vitória da Conquista 968 

algum membro da Saúde Mental. O Conselheiro Eduardo de Agueda Nunes Calliga 969 

informou que no dia 16/04 saiu do CES bastante preocupado, quando aconteceu uma 970 

discussão de pauta em Saúde Mental, onde alguns Conselheiros, sem conhecimento de 971 

causa, compraram uma briga e deram respostas do que não tinham conhecimento. Saiu 972 

chateado da reunião, pois favoreceram uma Associação FATON, que não conhece que 973 

não luta pelos Conselheiros da Saúde Mental. Se os Conselheiros não têm o 974 

conhecimento das causas, não devem entrar na Comissão. O momento é de pessoas que 975 

conhecem lutar por essa causa; a hora de aprender é na educação permanente. Calou-se, 976 

porém chega um momento que não dar para segurar; têm pessoas querendo ir para todos 977 

os lugares, e não tem condições de estar. Quem deve ir para Conquista é quem tem 978 

conhecimento de causa da Saúde Mental, porque serão colocados vários argumentos e a 979 

pessoa tem que ter argumento para combater. Disse fazer um desabafo, porque não 980 

podem ocupar todas as Comissões e não participar de uma sequer, quem deve participar 981 

das Comissões é quem tem o conhecimento de fato. A Conselheira Maria Soraya 982 

Pinheiro de Amorim informou que se colocou para Teixeira de Freitas por ter uma 983 

colega que faz parte do Conselho Municipal de Saúde e a mesma a passou algumas 984 

denúncias, que foram encaminhadas para o e-mail do CES e voltaram por algum erro de 985 

digitação. Então ela a encaminhou e imediatamente repassou para o e-mail do CES.  Fez 986 

uma breve leitura da denúncia: “Após inúmeras tentativas de diálogos sem sucesso o 987 

com o gestor atual, o plenário deliberou pelo registro de notícia no Ministério Público 988 

Federal e na Procuradoria da República no Município de Teixeira de Freitas, e diante 989 

dessas e outras situações graves e tendo em vista a realização da CESMu, solicitamos ao 990 

CES uma reunião para o mês de maio”. Reafirmou que este foi o motivo de ter se 991 

colocado diante a todos os informe que foram enviados. O Senhor Presidente informou 992 

que foram feitos os informes; a mesa deu o encaminhamento, e ninguém se posicionou 993 

contrário. Trouxe para deliberar quem vai; cabe o bom senso de quem abre mão e a 994 

Conselheira Maria Soraya fez uma ponderação. Relatou que a Conselheira Eliane 995 

Simões apresentou uma situação do Hospital de Ipiaú; a Mesa vai se debruçar para ver 996 
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os Conselheiros que irão. Quanto à colocação do Conselheiro Marcos Sampaio acerca 997 

de Conselheiros que se colocam e não vão, a Mesa irá tomar um posicionamento, 998 

solicitando apoio do pleno, porque não adianta só fazer a critica. O Conselheiro 999 

Josivaldo de Jesus Gonçalves informou que defenderia a sua participação porque as 1000 

problemáticas de Teixeira de Freitas têm desaguado em Itabuna, tanto nas questões dos 1001 

Hospitais, como da regulação. O Conselheiro Marcos Sampaio estava presente quando o 1002 

Presidente de Teixeira Freitas, que é Agente Comunitário de Saúde o procurou e 1003 

informou que iria realizar as comunicações. Como Itabuna é próximo a Teixeira de 1004 

Freitas, tem o interesse e o compromisso de participar. Concluiu dizendo que todas às 1005 

vezes que se comprometeu de participar de uma Comissão não fugiu do compromisso e 1006 

se o pleno achar que não e necessário a sua participação não tem problema. O senhor 1007 

Presidente informou que iria retirar seu nome para realizar a visita. O Conselheiro 1008 

Marcos Antonio Almeida Sampaio colocou que a Comissão não foi instalada e 1009 

teoricamente não pode contar por falta dos componentes, e precisa de quórum para 1010 

desinstituir. Todavia, sua proposta é que o pleno o autorize chamar a Comissão para se 1011 

reunir no Conselho, porque as demandas não são apenas de viagem, pois têm dúvidas 1012 

que os municípios mandam e muitas das vezes são dúvidas que podem ser respondidas 1013 

consultando o Regimento. Caso o chamado da Comissão não seja atendido, na próxima 1014 

reunião do CES colocará para o pleno a desinstituição e formação de outra Comissão. O 1015 

senhor Presidente informou que era necessário resolver quem realmente iria, pois tinha 1016 

uma reunião agendada e a próxima reunião do CES estava agenda para o dia 18/05, e 1017 

precisa de resolutivadade. O Conselheiro Rosalvo de Oliveira Junior sugeriu que o 1018 

Conselheiro Ricardo Mendonça - Presidente do CES deveria ir a todas as reuniões que 1019 

tiverem por carregar a institucionalidade e ter sido eleito por todos os Conselheiros, e 1020 

que os outros dois conselheiros deveriam ser escolhidos no pleno. O Presidente tem que 1021 

participar dos problemas fora de Salvador, para trazer as informações e encaminhar ao 1022 

pleno. Afirmou ser contrário a não ida do Presidente. O Senhor Presidente informou que 1023 

tem tentado ir a todos os locais, quando não consegue coloca os conselheiros para 1024 

representar o CES. O Conselheiro José Vasconcelos de Freitas ressaltou que ao aparecer 1025 

um surto de mosquito, as comissões são preparadas de maneira tão rápida para combater 1026 

os avanços; se ficarem desenhando para ir a Teixeira de Freitas não encontrarão mais 1027 

nada. Exemplificou que recebeu a denúncia sobre os medicamentos e os sofrimentos 1028 

dos pacientes renais, ficou constrangido, se reuniu com a Conselheira Maria Soraya no 1029 

CES, conversaram e através de e-mail resolveram. Propôs a criação de uma equipe 1030 

preparada para ir ao município discutir com o Prefeito e a Comissão de Saúde para 1031 

resolver da melhor maneira; o que não pode é a população de saúde da Região, ser 1032 

sacrificada, esperando o CES formar uma Comissão; não tem condição de evoluir um 1033 

trabalho desta forma. Solicitou ao presidente resolver o problema de Vitoria da 1034 

Conquista e Teixeira de Freias o mais rápido o possível, enviando equipes preparadas 1035 

representando o CES. O Conselheiro Silvio Roberto dos Anjos e Silva informou que as 1036 

Comissões foram nominadas em um período da reunião, as pessoas se colocaram e não 1037 

houve nenhum impedimento dos Conselheiros em participarem de mais de uma 1038 

Comissão. Três Comissões se reuniram: Educação Permanente que tem o Conselheiro 1039 

Márcio Souza como Coordenador, de Acompanhamento aos Conselhos Municipais na 1040 

qual faz parte desde a outra gestão, inclusive com oportunidade de acompanhar 1041 

municípios da reunião Sul e Sudoeste e a de Acompanhamento aos Conselhos 1042 

Municipais de Saúde e a de Visita às Unidades de Saúde. Quem define a possibilidade 1043 

de estar é o Conselheiro e se não participar, o pleno aponta. Não tem como avaliar a 1044 

Comissão no momento em que a maioria da Comissão não foi instalada e provocada. A 1045 

comissão de Saúde Mental está com essa gana de atividades e conseguiu se instalar, 1046 
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tendo a Conselheira Célia Alexandria como Coordenadora. Lembrou que sempre 1047 

pergunta à Secretaria Executiva as demandas dos Conselhos Municipais, porém a 1048 

Comissão ainda não se instalou. À medida que essa Comissão se instale, vamos ver o 1049 

comprometimento dos Conselheiros que se colocaram para participar. A partir dessa 1050 

atividade em Teixeira de Freitas a Secretaria Executiva convocará os membros da 1051 

Comissão de Acompanhamento e Avaliação para definir a coordenação, e as 1052 

solicitações dos municípios que têm na Secretaria Executiva deliberar as respostas, 1053 

agendar as atividades nos municípios, sem comprometer as atividades das Conferências. 1054 

O senhor Presidente informou que a mesa encaminhou pela convocação dos 1055 

Conselheiros da Comissão de Acompanhamento aos Conselhos Municipais, para dia 1056 

04/05 - quarta-feira, para organizarem seu calendário de reuniões e o seu plano de 1057 

trabalho e a partir daí já registrar a frequência. O Conselheiro Moysés Longuinho 1058 

Toniolo de Souza ressaltou que teria que decidir o que seria instalação de Comissões no 1059 

CES, pois é omisso no regulamento e deve pensar no que se pesa a responsabilidade dos 1060 

Conselheiros que se candidataram a uma Comissão, de os próprios membros 1061 

convocarem, pois não pode acontecer assim. A Mesa convoca a reunião, não teve 1062 

ninguém participando, porém a convocação foi feita, deveria ter sido instalada a 1063 

Comissão, e se ninguém foi à Mesa já poderia ter deliberado contrário. Então chega de 1064 

ter um monte de Comissão sem representatividade, concluiu o Conselheiro. O senhor 1065 

Presidente enfatizou que o Conselheiro Moysés Toniolo trouxe um fato interessante, 1066 

porém a Mesa está fazendo um Regimento único para todas as Comissões que terão um 1067 

Coordenador e um Sub-Coordenador e posteriormente a Mesa apresentará o Regimento 1068 

para aprovação deste pleno. A Conselheira Maria Ângela da Mata Santos registrou que dia 1069 
28/04 será o Dia Mundial em Memória às Vítimas de Acidente de Trabalho, é realizado atos há 1070 
15 anos. Instituir o dia 28 de abril, como  Dia Nacional em Memória das Vítimas por Acidente 1071 
e Doenças do Trabalho, foi uma luta que as Centrais Sindicais conseguiram antes do Governo 1072 
Lula. No Governo Lula, legitimaram através da Lei 11.121/2005, na época sendo de 1073 
responsabilidade dos Ministérios Trabalho e Emprego, Previdência Social e Saúde a 1074 
responsabilidade de organizar com o movimento social e sindical a devida organização do ato. 1075 
Em Salvador desde o dia 24/04 - segunda-feira acontece através do FORUMAT - Fórum de 1076 
Proteção ao Meio Ambiente do Trabalho do Estado da Bahia várias discussões. No Shopping 1077 
Center Lapa aconteceu um trabalho voltado para as empregadas domésticas, desde quando 1078 
Sindoméstico esta dentro do Fórum. No dia 03/05 - terça feira, ainda dentro das comemorações 1079 
do dia 28 de abril acontecerá no Instituto de Saúde Coletiva – ISC uma palestra de Dra. Graça 1080 
Druck. Aproveito para convidar todos os conselheiros (as) e demais convidados (as). O 1081 
Conselheiro Rosalvo de Oliveira Junior registrou e elogiou a Conselheira Liliane Lins Kusterer, 1082 
quanto à realização da oficina que ela promoveu na Faculdade de Medicina da Universidade 1083 
Federal da Bahia UFBA; uma grande preparação de Conselheiros para 1ª CESMu, excelente, de 1084 
alto nível. Solicitou, caso tenham sido gravadas as apresentações, que fossem disponibilizasse 1085 
no Site do CES e da SESAB. O Senhor Presidente agradeceu a presença de todos Conselheiros, 1086 
declarando encerrada a sessão. Não havendo mais o que tratar, eu, Arão Capinam de Oliveira, 1087 
lavrei a presente ata, que será assinada pelo Senhor Presidente do CES e pelos Senhores 1088 
Conselheiros, após lida e aprovada. 1089 
Salvador, 27 de abril de 2017.  1090 
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